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ENERGIA RENOVÁVEL

transporte urbano e 
interurbano.

A Scania é outra 
montadora que está 
investi ndo em veículos 
para combustí veis 
alternati vos. Também 
na Agrishow, ela 
apresentou seu 
caminhão a gás de 410 
cavalos usado pela 
Transportadora Morada 
do Sul na rota Matão/
Santos a serviço da 
Citrosuco, empresa que 
produz suco de laranja: 
“Além da redução da 
contaminação ambiental, 

o veículo a gás traz 
vantagem econômica. 
Ninguém vai fazer 
uma mudança de uma 
tecnologia tão segura 
como a do diesel se 
não houver vantagem 
econômica”, afi rma o 
diretor comercial, Sílvio 
Munhoz. 

Segundo ele, o 
caminhão da Scania 
apresenta vantagem seja 
rodando com GNV seja 
rodando com biogás. 
“É sufi ciente para 
justi fi car a mudança de 
tecnologia”, garante.

GIGANTE LOGÍSTICA

A UPS, uma das maiores 
empresas de logísti ca 
do mundo, anunciou a 
aquisição de 170 milhões 
de galões de gás natural 
renovável (RNG) em 
um acordo com a Clean 
Energy Fuels Corp. As 
entregas acontecerão 
até 2026, com consumo 
anual esti mado de 22,5 a 
25 milhões de galões.

A companhia projeta 
40% do abastecimento 
da frota com com gás 
até 2025.

CARGA PESADA

André Faria, especialista de 
Marketi ng de Produto da FPT, que já 
dispõe de uma linha completa de 
motores a gás natural, de 136 hp a 
460 hp

O diretor comercial da 
Scania, Sílvio Munhoz, 
garante que o gás trás 
ganhos ambientais e tem 
viabilidade econômica
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O caminhoneiro e 
diretor do Sindi-
cam-SP, Josinaldo 

João da Silva, fi cou ad-
mirado com o resultado 
de um test drive que fez 
em maio com o Actros 
2651 a convite da Mer-

Durante um 
percurso de 184 
km de test drive, 
Josinaldo fez 2,27 
km por litro

cedes-Benz e da Revis-
ta Carga Pesada. Num 
percurso de 184 km na 
região do Rodoanel na 
grande São Paulo, ele 
esperava que o cami-
nhão, tracionando um 
bitrem de 7 eixos com 
57 toneladas de PBTC, 
fi zesse 1,7 km por litro.

“Inacreditavelmente, fez 
2,27 (km por litro)”, disse 
ele ao chegar ao fi nal do 
teste na fábrica da Mer-
cedes-Benz em São Ber-

nardo do Campo. A via-
gem, acompanhada pela 
reportagem da Revista 
Carga Pesada, durou 3 
horas e 34 minutos. E a 
média de velocidade foi 
51,5 km por hora. “Su-
bimos a serra a 50 km, 
com todo esse peso, a 
900 RPMs”, admirou-se.

O test drive também 
foi acompanhado pelo 
instrutor da Mercedes-
-Benz João Carlos Moi-
ta, o “Embaixador das 

Caminhoneiro se 
admira com baixo 
consumo do Actros

MERCEDES-BENZ
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No computador de bordo 
todos os detalhes do test 
drive do Actros 2651
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MERCEDES-BENZ

Hélio Ribeiro, da área de 
marketi ng da Mercedes-
Benz, o embaixador das 
estradas João Moita e o 
caminhoneiro Josinaldo 
João da Silva

Estradas”, que cumpri-
mentou Josinaldo pela 
performance.

Segundo a montadora, 
o motor OM 460 LA do 
Actros, de 13 litros e 6 
cilindros em linha, é até 
5% mais econômico, re-
duzindo os custos ope-
racionais. Além disso, 
de acordo com pesquisa 
realizada pela Quest 
Inteligência, o custo de 
manutenção do Actros 
é 15% menor em rela-
ção aos principais con-
correntes no período de 
5 anos.

O Actros traz funciona-
lidades que asseguram 
mais conforto e mais 
rentabilidade. O piloto 
automáti co, por exem-

plo, é um recurso que 
pode proporcionar eco-
nomia de combustí vel 
de até 1%. Ele reconhe-
ce as condições da pista 
(inclinação) e carga, por 
meio dos sensores do 
veículo, e ajusta a de-
manda de torque e po-
tência do motor orien-
tando-o para trabalhar 
com economia de com-
bustí vel.

O freio-motor Top Bra-
ke proporciona maior 
potência de frenagem 
e maior velocidade em 
declives. Além disso, o 
Actros conta com o Re-
tarder, sistema hidrodi-
nâmico acoplado à caixa 
de mudanças que entre 
outras vantagens pode 
evitar o uso do freio 

de serviço em cerca de 
85% das operações.

O câmbio Mercedes Po-
werShift  é totalmente 
automati zado, sem pedal 
de embreagem. Realiza 
os engates de forma rápi-
da e suave aumentando 
o conforto e oti mizan-
do o consumo de com-
bustí vel. Oferece duas 
funções inteligentes:  o 
“EcoRoll” que coloca a 
transmissão do veículo 
em neutro quando não 
há demanda de torque. E 
o modo “Power”, aciona-
do por uma tecla no pai-
nel, permite, durante 10 
minutos, trocas de mar-
chas em rotações mais 
altas a fi m de facilitar 
ultrapassagens ou vencer 
aclives mais íngremes.
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ACELERAÇÃO INTELIGENTE 

Manuel (SP), testou 
os novos modelos 
ao longo de 2018, e 
comprovou na práti ca 
a economia entre 9% e 
10% tanto no critério 
km/litro quanto litros/
tonelada dos novos 
Volvo. De acordo 
com o supervisor de 
manutenção industrial, 
Wellington Germano 
da Silva, com o 
sistema de aceleração 
inteligente, a usina 
poderá economizar 
até R$ 700 mil por 

Um novo soft ware 
de motor, 
combinado 

com atualizações de 
componentes internos 
e um lubrifi cante mais 
avançado reduziram 
ainda mais os custos 
operacionais da linha 
2020 dos caminhões 
Volvo FH, FM e FMX. 
Novos algoritmos de 

Algoritmos de última geração são 
capazes de identifi car a necessidade real 
de torque e potência em cada trecho

últi ma geração são 
capazes de identi fi car 
a necessidade real 
de torque e potência 
conforme a topografi a 
e a carga, controlando a 
injeção de combustí vel 
de forma ultraprecisa 
para reduzir o consumo.

A Usina São Manoel, 
com sede em São 

Clientes comprovam 
economia de até 
10% nos novos Volvo

Wellington, da Usina São 
Manuel,  que possui uma 
frota de 100 caminhões, 
90% da marca Volvo
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ano com combustí vel 
considerando apenas 
os 35 caminhões que 
fazem o transporte da 
matéria-prima. A frota 
chega a transportar 
150 toneladas de cana 
por caminhão nas 
estradas parti culares da 
empresa.

NOVA CABINE

A linha 2020 do 
Volvo VM chega com 
mudanças na cabine 
que trazem benefí cios 
práti cos para o 
motorista e aproximam 
ainda mais o design do 
modelo ao do FH.

As alterações incluem 
uma nova frente, com 
para-choque triparti do 
facilitando pequenos 
reparos. Para garanti r 
ainda mais segurança, 

as populares luzes de 
posicionamento “Três 
Marias” aumentam 
a visibilidade para 
quem trafega na pista 
oposta da estrada, seja 
noite ou dia. Outro 
item de segurança é o 
sistema anti -intrusão 
(FUP)  para proteger os 
ocupantes de carros em 
caso de colisões frontais 
com os caminhões. Um 
espelho frontal maior 
facilita manobras em 
espaços limitados. O 
segundo degrau da 

porta da cabine agora 
fi cou protegido e um 
novo para-sol melhora 
o fl uxo de ar para o 
defl etor que agora é 
ajustável.

Toshiyuki Mishima, de 
Piedade (SP), testou 
os novos VM no 
transporte de cenouras 
e está sati sfeito 
com as mudanças 
na cabine e também 
com a economia que 
está conseguindo na 
operação.

Toshiyuki Mishima uti liza 
tanto o FH quanto o VM no 
transporte de cenouras
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GOTEMBURGO

O Vera, o veículo 
de carga elétrico, 
conectado e 

autônomo da Volvo, fará 
parte de uma solução 
integrada para transportar 
mercadorias entre um 
centro de logísti ca e um 
terminal portuário em 
Gotemburgo, Suécia. 
Esta primeira operação 
faz parte de um acordo 
fi rmado entre a Volvo 
Trucks e a DFDS, 
empresa de balsas e 
logísti ca.

O Vera vai rodar numa 
operação real, num 

sistema conectado que 
tem fl uxo contí nuo de 
mercadorias entre o 
centro de logísti ca da 
DFDS e um terminal 
portuário.

O veículo é indicado 
para operar em curtas 
distâncias, transportando 
grandes volumes de 
mercadorias com alta 
precisão. “Agora, temos 
a oportunidade de 
implementar o Vera 
em um cenário ideal e 
desenvolver ainda mais 
seu potencial para outras 
operações similares”, 

afi rma Mikael Karlsson, 
vice-presidente de 
soluções autônomas da 
Volvo Trucks.

O objeti vo é ter um 
sistema conectado 
que consiste em 
vários veículos Vera 
monitorados por uma 
torre de controle. A 
colaboração com a 
DFDS é um primeiro 
passo para implementar 
o Vera em uma 
operação de transporte 
real em estradas 
públicas, dentro de uma 
área industrial.

Volvo elétrico e 
autônomo já opera em 
porto sueco
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Uma parceria entre 
oito empresas 
das áreas de 

maquinário agrícola 
e tecnologia da 
informação tem 
como meta levar 
conecti vidade aberta 
para 5 milhões de 
hectares no campo, 
uma área equivalente 
ao estado do Rio 
Grande do Norte. A 
iniciati va vai benefi ciar 
os caminhoneiros que 
rodam pelas estradas 
das regiões que serão 
abrangidas.

Trata-se do projeto 
ConectarAgro, realizado 
pelas empresas: AGCO 
(Massey e Valtra), 
Bayer (Climate), CNH 
Industrial (Case IH e 
New Holland), Jacto, 
Nokia, Solinft ec, TIM e 
Trimble. A tecnologia 
é o 4G de 700 
MHz, já usada pelos 
smartphones nas áreas 
urbanas do País.

“Como já acontece 
com os caminhões, as 
máquinas do campo 
contam com altí ssimo 

grau de tecnologia 
embarcada”, diz o 
diretor de Tecnologias 
Digitais da CNH 
Industrial para a 
América do Sul, Gregory 
Riordan.

Alexandre Dal Forno, 
da TIM, afi rma 
que a proposta do 
ConectarAgro benefi cia 
também o caminhoneiro 
“tão necessitado de 
uma melhor cobertura 
(de internet) nesse 
Brasil tão grande.”

Leia mais clicando aqui

Projeto leva 
conectividade ao 
campo e às estradas

CONECTARAGRO

Dal Forno, da TIM e Gregory, 
da CNH: apenas 10% do 
território nacional é coberto 
por algum ti po de conexão de 
dados e voz confi ável.
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para obter altas velo-
cidades nas pistas de 
competição e usa o alto 
torque para ultrapassa-
gens e retomadas.

A AM Motorsport utiliza 
três caminhões Actros 
2646 na temporada des-
te ano, com os pilotos 
André Marques (número 
77 e caminhão nas cores 
preto e dourado), Wel-
lington Cirino (número 
6, totalmente dourado) 
e Débora Rodrigues (nú-
mero 7 e Actros nas co-
res rosa e branco).

A força e o desem-
penho do cami-
nhão extrapesado 

Actros 2646 da Merce-
des-Benz está sendo de-
monstrada na Copa Truck  
www.copatruck.com.
br. Durante as provas, o 
veículo pode atingir até 
240 km/h. Nos autódro-
mos, o motor eletrônico 
Mercedes-Benz alcança 
a potência de 1.250 cv 

Os pilotos André Marques, Wellington 
Cirino e Débora Rodrigues mostram a 
potência do veículo da Mercedes-Benz 

a 3.500 rpm, quase três 
vezes mais em relação 
aos 460 cv a 1.900 rpm 
do Actros de série.

O torque máximo che-
ga a 5.500 Nm a 2.000 
rpm nas competições, 
mais que o dobro dos 
2.300 Nm a 1.100 rpm 
da aplicação nas estra-
das. Ou seja, o Actros 
despeja muita potência 

Actros chega a 240 
km/h na Copa Truck

COMPETIÇÃO
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“Nessa atmosfera de 
competi ção, o piloto que 
conduz o Actros pode 
perceber toda a força, alta 
performance, robustez, 
resistência e confi abilida-
de que são amplamente 
reconhecidos pelas es-
tradas do Brasil no trans-
porte de cargas. Este 
campeonato é uma vi-
trine muito especial, que 
atrai um grande público, 
reforçando ainda mais a 
imagem da Mercedes-
-Benz como marca top of 
mind em caminhões no 
País”, afi rma Ari de Car-
valho diretor de Vendas e 
Marketi ng Caminhões da 
Mercedes-Benz do Brasil.

Além das adequações 
no motor, os Actros pas-

sam por uma preparação 
muito específi ca para as 
disputas na pista, com 
modifi cações no trem de 
força, chassi e cabina. Os 
caminhões de competi -
ção recebem, por exem-
plo, diversas alterações 
na suspensão, aerodinâ-
mica e freios, oti mizando 
assim o aproveitamento 
da força do motor. Isso 
assegura mais rapidez nas 
pistas, com velocidades 
maiores e retomadas mais 
agressivas. Essa vantagem 
é muito importante espe-
cialmente nas curvas.

Entre as mudanças, des-
tacam-se ainda a menor 
distância entre o solo e o 
chassi, rebaixamento do 
parachoque, suspensão 

especial e redução da 
distância entre eixos. A 
estrutura do para-cho-
que e a carenagem late-
ral são projetadas para 
adequar a aerodinâmica 
ao caminhão de corrida, 
bem como a refrigeração 
dos freios, pneus e amor-
tecedores. Já a segurança 
é garanti da pelos freios 
a disco nas quatro rodas, 
com sistema especial de 
resfriamento a água e ar.

A cabina do caminhão 
também é totalmente re-
confi gurada. Ela é menor 
e recebe banco ti po con-
cha para competi ções, e 
também o santantonio, 
barras de proteção que 
contribuem para a segu-
rança do piloto.

COMPETIÇÃO

CARGA PESADA

Cirino conta a sua experiência 
de dirigir na Copa Truck com o 
caminhão da Mercedes-Benz
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